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A PRESENÇA DO ANALFABETISMO NA POPULAÇÃO DE 10 OU MAIS ANOS NOS 
MUNICÍPIOS DA 39ª CRE - CARAZINHO/RS. Viviane Tessaro Silva da Costa, Priscila Formigheri 
Ferreira, Solange Maria Longhi (orient.) (UPF). 

Este estudo se insere no Projeto de pesquisa Alfabetização infantil e analfabetismo entre adolescentes e jovens na 
região de Passo Fundo, apresentando dados de 121 municípios da Região Centro-Norte do RS. É finalidade do 
projeto realizar estudos mais aprofundados a respeito da exclusão social, evidenciando municípios em que o 
analfabetismo continua presente de forma persistente, subsidiando a construção de políticas públicas para a educação 
básica. Atendendo solicitação da 39ª Coordenadoria Regional de Educação-CRE Carazinho/RS, desenvolveu-se um 
estudo complementar envolvendo os 21 municípios da área de abrangência dessa CRE. Utilizaram-se dados 
fornecidos pelo Censo do IBGE, 2000, nas faixas de 5 e 6 anos, 10 a 19 anos e 10 ou mais anos, bem como o IDH 
desses municípios, elucidando a problemática do analfabetismo. A taxa de analfabetos na região de abrangência da 
39ª CRE é de 6, 7% na faixa etária de 10 ou mais anos, representando um índice de analfabetos um pouco mais 
elevado, em números absolutos, (9.885 pessoas) aos níveis globais do Estado do RS que é de 6, 1%. Em relação ao 
conjunto dos 21 municípios, Trindade do Sul, Três Palmeiras e Engenho Velho apresentam uma situação mais crítica 
com 15, 8%, 12, 9%, 12, 8% de analfabetos, respectivamente. Nos outros municípios da 39ª CRE as taxas são bem 
menores variando de 2, 9% a 9, 7%. A situação mais crítica se encontra na faixa de 60 ou mais anos seguida da faixa 
de 25 a 59 anos, com o número absoluto de analfabetos de 4.455 e 4.561, respectivamente. O município de 
Carazinho ainda que apresente um índice equivalente ao do estado, em números absolutos por ser o mais populoso, 
apresenta um elevado número de analfabetos: 2.638 pessoas. A região em foco apresenta características bastante 
semelhantes às identificadas no projeto maior, merecendo, portanto, atenção dos poderes públicos e da sociedade 
civil como um todo. (Fapergs). 
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